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Introdução 
 
No estado de Roraima, de forma geral, as mudas usadas na bananicultura provêm 
de plantas de pomares antigos. Entretanto esse sistema é totalmente desaconselhável, pois 
não garante a qualidade do material devido, principalmente, a problemas de contaminação 
biótica e abiótica. 
Uma alternativa para produção de mudas de qualidade é a utilização de sistemas de 
propagação in vitro. Porém, o cultivo convencional in vitro (heterotrófico e fotomixotrófico) é 
restrito principalmente devido ao elevado custo de produção, atribuído ao lento 
desenvolvimento e longo período de regeneração das plantas, a elevada porcentagem de 
contaminação, e a baixa porcentagem de sobrevivência das plantas na aclimatização ex 
vitro (KOZAI et al., 2005). 
Para melhorar o ambiente in vitro e, consequentemente, reduzir ou eliminar os 
problemas morfológicos e fisiológicos das plantas, foi desenvolvido o sistema fotoautotrófico 
de cultivo in vitro. Este sistema é caracterizado pelo crescimento e desenvolvimento das 
plantas dependentes somente da fotossíntese e absorção de nutrientes inorgânicos do 
meio.Outro fator negativo relacionado às condições convencionais de cultivo in vitro é a falta 
de ventilação dos frascos. Nessa condição a concentração de CO2 dentro do frasco 
decresce rapidamente até o ponto de compensação. Como consequência, as plantas 
apresentam baixas taxas fotossintéticas durante o resto do fotoperíodo. Foi comprovado o 
aumento no crescimento, desenvolvimento e na porcentagem de sobrevivência das plantas 
relacionadas com o aumento da ventilação dos frascos de cultivo (AFREEN-ZOBAYED et 
al., 2000; COUCEIRO et al., 2006). 
Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo implantar técnicas de 
micropropagação fotoautotrófica in vitro para o desenvolvimento de um sistema eficiente de 
produção de mudas de bananeira. 
 
Material e métodos 
 
Foram utilizadas mudas de bananeiras Musa sp., cultivar Phya 18, cedidas pela 
empresa Multiplantas de Andradas-MG. As gemas apicais foram desinfestadas e inoculadas 
em meio de cultivo MS (MURASHIGE E SKOOG, 1962) com 30 g L-1 de sacarose e 7 g L-1 
de ágar. Os frascos com os explantes foram mantidos no escuro durante 20 dias e, 
posteriormente, transferidos para iluminação artificial (16 h d-1 de fotoperíodo) e temperatura 
controlada (25 ± 2°C). Após o estabelecimento os explantes passaram para a fase de 
multiplicação em meio MS, descrito acima, acrescido de 7 mg L-1 BAP (benzilaminopurina). 
Plântulas provenientes da fase de multiplicação foram transferidas para meio MS 
sem adição de vitaminas, sem BAP e com 7 g L-1 de ágar. Para forçar a circulação do ar ao 
redor dos frascos foram instalados ventiladores de computador nas prateleiras da sala de 
cultivo. Nas tampas dos frascos, foram feitos dois furos de 10 mm de diâmetro. Para evitar a 
entrada de microorganismos patógenos, os furos foram cobertos com filtros de membrana 
(Milliseal, diâmetro do poro 0,5 µm; Millipore). 
Os tratamentos consistiram no fatorial de três concentrações de sacarose (0, 15 e 30 
g L-1) e três condições de ventilação do frasco: (1) frasco sem filtro e sem ventilação (S/V), 
(2) frasco com filtros em prateleiras sem ventiladores (CF/SV) e (3) frascos com filtro em 
prateleiras com ventiladores (CF/CV). Os parâmetros avaliados foram: massa fresca total 
(MFT); massa seca total (MST) e número de folhas (NF). Para cada tratamento foram 
utilizados três frascos com três plantas por frasco, totalizando nove repetições. Os 
resultados foram obtidos pelas médias das repetições para cada tratamento. 
 
Resultados e discussão 
 
O melhor resultado para massa fresca (1,05 g), massa seca (0,08 g) e número de 
folhas (3,22 folhas) (Tabela 1) foi obtido quando as plântulas foram cultivadas em frascos 
com filtros e submetidas à ventilação em meio com 15 g.L-1 de sacarose. Os valores de 
massa fresca, massa seca e número de folhas das plântulas cultivadas em frascos sem 
filtros e sem ventilação foram aproximadamente reduzidos à metade comparados àqueles 
obtidos no melhor tratamento (Tabela 1). 
Em meio sem sacarose somente as plantas cultivadas em frascos com filtros 
sobreviveram. O tratamento com filtros e ventilação apresentou os melhores resultados 
(0,56 g massa fresca, 0,04 g massa seca e 1,33 folhas) quando comparados às plantas 
cultivadas somente com filtros e sem ventilação (0,13 g massa fresca, 0,01 g massa seca e 
0,78 folhas) (Tabela 1). 
O aumento da concentração de sacarose no meio de cultura de 15 para 30 g.L-1 foi 
prejudicial às plântulas cultivadas em frascos com filtros, porém estimulou o crescimento e 
desenvolvimento das plântulas cultivadas em frascos sem ventilação. Nesta maior 
concentração de sacarose, o melhor resultado foi obtido quando as plântulas foram 
cultivadas em frascos sem filtros, 0,88 g massa fresca e 0,06 g massa seca (Tabela 1). 
Entretanto, a diferença das plântulas cultivadas nos frascos sem filtros, comparadas às 
plântulas cultivadas em frascos com filtros e com ventilação foi menor para massa seca 
(redução de 25%) e número de folhas (redução de 17%) do que para massa fresca (redução 
de 52%). 
Tabela 1. Crescimento e desenvolvimento de plantas de banana (Musa sp) cultivadas por 30 
dias nos seguintes sistemas in vitro: frasco sem filtro e sem ventilação (S/V); frasco com 
filtros em prateleiras sem ventiladores (CF/SV) e frascos com filtro em prateleiras com 
ventiladores (CF/CV), todos combinados com três concentrações de sacarose (0, 15 e 30 
g.L-1). Os dados apresentados são valores médios de nove repetições do número de folhas 
(NF), da massa fresca total (MFT) e massa seca total (MST), seguidos do desvio padrão. 
sacarose (g.L-1) ventilação NF MFT (g) MST (g) 
0 S/V 0 0 0 
0 CF/SV 0,78 ± 0,44 0,13 ± 0,08 0,01 ± 0 
0 CF/CV 1,33 ± 1,32 0,56 ± 0,51 0,04 ± 0,04 
     
15 S/V 1,67 ± 1,32 0,52 ± 0,44 0,04 ± 0,03 
15 CF/SV 2,22 ± 1,3 0,46 ± 0,30 0,03 ± 0,02 
15 CF/CV 3,22 ± 0,67 1,05 ± 0,39 0,08 ± 0,03 
     
30 S/V 2,67 ± 1,00 0,88 ± 0,43 0,06 ± 0,03 
30 CF/SV 0,78 ± 0,97 0,18 ± 0,24 0,02 ± 0,02 
30 CF/CV 2,22 ± 0,67 0,42 ± 0,19 0,04 ± 0,01 
Em meio de cultura sem adição de açúcar a contaminação pode ser facilmente 
controlada e as plântulas são forçadas a desenvolver o seu aparelho fotossintético durante o 
cultivo in vitro, o que facilita a sua aclimatização ex vitro e a sobrevivência ao ambiente 
externo (KOZAI et al., 2005). De acordo com a Tabela 1 verificamos que a ventilação dos 
frascos e a concentração de sacarose no meio influenciam o crescimento e desenvolvimento 
das plântulas. Em meio sem sacarose, somente as plântulas cultivadas em frascos com 
filtros sobreviveram. Este resultado mostra a importância da troca de ar entre o ambiente e o 
frasco e ressalta a capacidade das plântulas in vitro de desenvolver o aparelho fotossintético 
e crescerem dependentes somente da fonte de carbono endógena (ZOBAYED et al., 2002). 
Normalmente, em cultura de tecidos e órgãos, é adicionada sacarose ao meio de 
cultura como fonte de carbono para o metabolismo das plântulas in vitro. Em 
micropropagação, a concentração geralmente é de 30 g.L-1 de sacarose. Entretanto, de 
acordo com os resultados mostrados e considerando o fato que as concentrações de CO2 
nos frascos sem filtros são menores que o ponto de compensação (KOZAI et al., 2005), 
pode-se dizer que a sacarose, como fonte de carbono, é indispensável somente quando a 
ventilação do frasco e, consequentemente, o CO2 do ambiente não é suficiente para o 
desenvolvimento do aparelho fotossintético das plântulas in vitro. 
De acordo com os resultados, pode-se dizer que apesar das plântulas crescerem 
fotoautotroficamente em meio sem fonte de carbono, o crescimento foi melhor em meio com 
baixa concentração de sacarose (15 g.L-1) de sacarose comparado às plântulas em meio 
com alta concentração (30 g.L-1). Este resultado é semelhante ao obtido com craveiro 
(Dianthus caryphyllus) (KOZAI e IWANAMI, 1998) onde o aumento da concentração de 
sacarose foi prejudicial ao crescimento das plântulas in vitro. 
 
Conclusões 
 
A ventilação dos frascos e a concentração de sacarose no meio influenciaram o 
crescimento e desenvolvimento de plântulas de banana cultivadas in vitro. Conclui-se, que a 
fonte de carbono exógena (sacarose) pode ser reduzida do meio de cultura caso haja um 
aumento da concentração de CO2 no ambiente in vitro, indicando uma melhora no 
desenvolvimento do aparelho fotossintético da plântula. 
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